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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento integra parte fundamental da vida de cada indivíduo, 

neste processo ocorrem determinadas modificações no sistema fisiológico como: diminuição 

da estatura, perda de massa óssea, degeneração da cartilagem articular, diminuição 

progressiva de massa muscular sendo, substituído por colágeno e gordura. As alterações no 

sistema osteoarticular geram dificuldades no equilíbrio corporal do idoso, o que reduza 

amplitude dos movimentos e modifica a marcha. Também ocorre a redução da capacidade 

visual, auditiva, as funções cardiovasculares e respiratórias nos idosos se apresentam 

prejudicadas
1
. As alterações decorrentes do processo de envelhecimento podem tornar o idoso 

mais frágil, ficando com maior disposição a doença, principalmente as Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis, dentre estas se destaca a Doença de Parkinson. Esta doença é causada pela 

diminuição intensa da produção de dopamina, neurotransmissor que ajuda na realização dos 

movimentos voluntários do corpo de forma automática. É uma das doenças neurológicas mais 

comum nos idosos
2
. O idoso com Doença de Parkinson tem instabilidade postural 

aumentando o risco de quedas
3
. Neste âmbito o idoso pode realizar o autocuidado mediante a 

obtenção de informações e conhecimentos necessários para subsidiar a tomada de decisão 

sobre o cuidado a ser realizado consigo mesmo. Neste contexto todos os profissionais, 

principalmente aqueles que atuam na atenção primaria em saúde devem conhecer as 

peculiaridade do ser idoso, realizar cuidados, priorizar a atenção e orientações para estes 

indivíduos. O ACS deve buscar as pessoas idosas das micro áreas e encaminha-las para 

avaliação, atentando para as necessidade de autocuidado e risco de quedas no ambiente
4
. 

OJETIVO: avaliar a aplicação de curso piloto sobre a prevenção de quedas dos idosos com 

doença de Parkinson, realizado com os agentes comunitários em saúde, considerando 

principalmente os conteúdos e linguagem aplicados. METODOLOGIA: Trata-se de pesquisa 

convergente assistencial, realizada com intenção de modelar ambiente virtual de 

aprendizagem, para tanto foi realizado curso piloto com os agentes comunitários da unidade 

básica de saúde da Trindade/Florianópolis-SC. O curso foi realizado com intuito de atender as 

dificuldades e enriquecer os conhecimentos dos profissionais perante a doença de Parkinson e 

acidentes por quedas.  
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